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SE por um lado, os brasileiros po-
dem orgulhar-se de seu Presiden- 

te ter sido chámado de Júlio César 
(Julius Caesar) devido à sua cultura 
e eloqüência, eles têm também moti-
vos para se preocupar. Afinal, o Im-
perador Júlio. César é mais conheci-
do nos livros didáticos e enciclopé-
dias por seus poderes ditatoriais e 
seu talento como chefe político e es-
trategista militar. Sim biografia reve-
la, por exemplo, que César ambicio-
nava o "poder absoluto", e, feito 
cônsul em 44 a.C. "utilizaria seus 
poderes ditatoriais para reformar o 

Estado com o apoio popular". E 
mais. Que "teve mão forte sobre o 
Senado, assembléias populares e 
magistraturas." 

Más se os políticos brasileiros 
podem se sentir incomodados com 
isca transposição de identidade, o 
mesmo não se pode dizer dos sem-
terra e assalariados. César aplicou 
medidas favoráveis aos trabalhado-
res agrícolas e atenuou os impostos. 
A lição mais importante, contudo, 
que a história deixou acerca de César 
foi sobre sua Morte, tramada pelo Se-
nado. O mesmo que, um dia, lhe 
concedera poderes absolutos, inclu-
sive o de reformar a Constituição. 


